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M O V I M E N T O M A T E M Á T I C O 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE MATEMÁTICA 

No dia 10 de J u l ho passado realizou-se uma As-

sembleia Geral da S. P. M. Após terem sido resol-

vidos alguns assuntos administrativos foi apresen-

tada pela Comissão Pedagógica a seguinte proposta 

para a criação de uma Biblioteca Matemática. 

PROPOSTA 
R de todos sahido que a bibliografia científica em 

língua portuguesa tem sido sempre e continua a ser 

escassa. 

N o domínio das Ciências Matemáticas essa escassez 

revela-se principalmente em relação a obras de duas 

categorias: 

a ) Obras que sirvam os estudantes das Universi-

dades. 

b) Obras de um nível um pouco mais elevado, des-

tinadas ao licenciado que queira adquirir uma cultura 

matemática complementar ou àquele que, por fõrça 

da sua profissão, tal o professor do liceu, necessite 

dc mais ampla informação especializada. 

É, por conseqüência, de toda a vantagem e de ma-

nifesta urgência, a criação de uma Biblioteca Mate-

mática com os fins mencionados; ela seria consti-

tuída por originais portugueses e traduções de livros 

estrangeiros que, com esse objectivo, fossem selec-

cionados. 

E m vista do exposto, tenho a honra de propor, em 

nome da Comissão Pedagógica: 

1.° — Que a Sociedade Portuguesa de Matemática 

promova a publicação de uma Biblioteca Matemá-

tica com os objectivos mencionados por uma comissão 

de três membros da Sociedade, na qual estará repre-

sentada a Direcção e a Comissão Pedagógica. 

2." — Que se represente imediatamente à Associação 

Portuguesa para o Progresso das Ciências pedindo-

-Ihe a concessão de um subsídio financeiro substan-

cial que sirva dc base à realização desta iniciativa. 

S. P. M. em 10 de Ju lho de 1942. 

Bento Jesus Caraça 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

E m seguicfa o prof. Bento Caraça a quem a Direc-

ção da S. P. M. encarregara de representar a Socie-

dade no Congresso para o Progresso das Ciências 

que se realizou cm j unho no Pôrto, fêz uma sucinta 

exposição sõbre o mesmo Congresso, encarando, em 

especial, o modo dc trabalho que serve de base a tais 

reuniões científicas e terminando por apresentar a 

seguinte proposta que foi aprovada por unanimidade 

menos uma abstenção: 

P R O P O S T A 

A Sociedade Portuguesa de Matemática, ouvido o 

relatório do seu delegado ao recente Congresso da 

Associação Luso-Espanhol a para o Progresso das 

Ciências, realizado no Pôrto, 

prestando homenagem a todos os esforços, indivi-

duais e colectivos, dispendidos no sentido de lhe con-

seguir bri lho e utilidade, 

reconhece, no entanto, que o método de trabalho 

seguido não é talvez o mais próprio para assegurar 

a rcüniões científicas desta natureza plena eficiência 

de resultados e, por isso, 

resolve sugerir à Associação Portuguesa para o 

Progresso das Ciências que a organização dos futu-

ros Congressos seja modificada, de acordo com as 

bases seguintes: 

Base 1.' — O Congresso assentará essencialmente 

no método de trabalho colectivo e planificado, refe-

gando para segundo plano as comunicações expontã-

iiaas cujo quadro é, mais propriamente, o das Revis-

tas da especialidade. 

Base 2.' — Conseqüentemente, o Congresso será 

destinado, em relação a cada um dos ramos da Ciên-

cia, ao estudo e debate de questões previamente de-

terminadas c escolhidas de entre as julgadas mais 

importantes para o progresso e orientação do tra-

balho científico, 

Bítse 3." — A Associação, escolhidos os temas do 

Congresso, dtrigir-se-á às entidades competentes, in-

dividuais ou colectivas, que elaborarão relatórios e 

actualizações dos mesmos temas. Êsses trabalhos se-

rão impressos e distribuídos por todos os congressis-

tas com, pelo menos, um mes de antecedência, e ser-

virão de base aos trabalhos do Congresso. 

Base 4." — Além desta actividade central, poderá 

haver sessões especiais destinadas à apresentação e 

discussão de comunicações expontâneas. 

A Sociedade Portuguesa de Matemática lembra 

ainda à Associação Portuguesa para o Progresso das 

Ciências os inconvenientes que, para o rendimento 

da actividade do Congresso resultam do facto de se 

marcarem, nos mesmos dias c dentro do período útil 

de trabalho, sessões de estudo e manifestações extra-

-cíentí ficas. 

S. P. M. em 10 de Ju lho de 1942. 

O relator Bento Jesus Caraça 

Os textos destas propostas foram comunicados à 

Direcção da Associação Portuguesa para o Progresso 

das Ciências, aguardando-se ainda a sua resolução 

sobre ps dois assuntos. B. C. 
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CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 
PORTO-1942 

por A, Pereiro Gomes 

A act iv idade científica da Secção de Matemát ica 

d o Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 

das Ciências pode ser encarada sob mui tos aspec-

tos. Interessa-nos fixar a atenção, por u m lado, 

sòbre a sua organização in terna; por outro lado, 

relacionar essa actividade com a v ida cientifica 

universi tár ia e extra-universitária. 

Os trabalhos abr i ram com o discurso inaugural 

do Prof, Mira Fernandes que deu em sínteses bri-

lhantes uma v isão de con jun to dos «Aspectos da 

moderna geometria diferencial». 

Nas sessões seguintes, que se d is t r ibu í ram por 

ú dias, foram apresentadas 22 comunicações, das 

quit is 15 de congressistas portugueses. 

N u m a apreciação de con jun to (a única que pode-

m o s fazer), clioca-nos a reduzida compart ic ipação 

por parte dos cientistas espanhóis, conseqüência , 

sem dúvida , das circunstâncias do momen to pois 

não podemos acreditar que ela esteja em relação 

com as possibi l idades efectivas da produção cien-

tif ica de Espanha no dom ín i o da Matemát ica . De 

resto, San J u a n e Sixto R ios afirmaram-se como 

do is investigadores de grandes recursos. 

A o contrár io, pelo que diz respeito à compart i-

c ipação portuguesa parece-nos n ão ser arro jado 

encarar esta representação no Congresso como 

u m a imagem expressiva do labor de invest igação 

nos nossos meios científicos, no que toca à Mate-

mát ica . 

U m a anál ise da distr ibuição dos trabalhos por-

tugueses pelos respectivos centros universi tár ios 

xevela-nos; q ue a colaboração do Pôrto é exclusi-

vamen te de profesores e assistentes universitá-

rios; existência em L isboa d u m núcleo de estudio-

sos t raba lhando ao lado da Un ivers idade e não 

exercendo, em gerai, funções docentes. 

U m a nota de interêsse, e que merece por isso 

destaque especial, foi o aparec imente de um grupo 

d e trabalhos de estatística matemát ica nas suas 

relações com a biologia e a economia, domín ios de 

tão grande actual idade e infe l izmente tão esque-

cidos nas secções de Matemát ica das nossas Uni-

versidades. 

Estas observações vêm de certo modo confir-

mar ma is uma vez algumas características que tem 

entre nós a investigação cientifica. 

Sabe-se, com efeito, q ue nas nossas Universi-

dades a invest igação científica tem ocupado u m 

lugar de impor tânc ia relativa mu i to restrita. E 

tem-se mesmo apresentado, ju lgo que sempre , 

com um aspecto de esfôrço ind iv idua l , sem coor-

denação com o esfôrço alheio e , por isso, sem 

cont inu idade através das gerações. Poderia , se 

necessário, citar-se exemplos de ind iv idual idades 

marcantes na invest igação cientifica, ou de pro-

fessores de forte personal idade, mas que n ão sou-

beram ou n3o puderam rodear-se de u m a colabo-

ração que a sua acção docente ou inf luente orien-

tasse n o sent ido de deixar cont inuadores. 

Começam hoje a encarar-se os inconvenientes 

q u e para a p rodução cientif ica portuguesa resul-

tam d u m a tal s i tuação, E a existência do núc leo 

a q u e ac ima aludi , t rabalhando em con jun to e 

a f i rmando já u m a un idade bem marcada, indica o 

sent ido para que tenderá uma nova orientação. 

Pode dizer-se que o ambiente em que decorre-

ram as sessões do congresso foi mais de espectati-

va e cur ios idade do que propr iamente de trabalho 

efectivo. Isso deve-se exclus ivamente ã mane i ra 

como essas sessões foram previstas e organizadas. 

Va le a pena, por isso, fazer alguns reparos e 

apontar a lgumas deficiências, que, de resto, j á 

foram dev idamen te focados pe lo Prof . Bento 

Caraça em sessão da Soc iedade Portuguesa de 

Matemát ica : 

Não se d ivu lgou com antecedência bastante, e 

o po rmeno r e critério necessários, a natureza e o 

conteúdo das comunicações , de forma a permi t i r 

aos congressistas uma anál ise e critica atentas de 

cada c omun i c a ç ã o— no que residiria, afinal, com 

a conseqüente troca de ideias, o trabalho ma is 

úti l do congresso. 

Não houve preocupação de agrupar as comuni-

cações por especial idades, o que mani festamente 

vir ia facilitar e coordenar aquele trabalho de aná-

lise e critica a que aludi. 

D ado o programa geral em que estavam enqua-

dradas as sessões de trabalhos, estes foram por 

vezes pre jud icados por preocupações de outra 

o rdem . 

Não pode t ambém ficar sem referência a nota 

desconcertante que emprestava às sessões aquela 

praxe das palavras sem cotwicção que se faz iam 

ouv i r no final d e cada u m a das comunicações. 

Estes vícios de organização, e as conseqüências 

b em manifestas, são tanto ma is pa ia lamentar 

quan to é certo que as personal idades científ icas 

i 
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dos Professores S a r m e n t o d e Beires e V i c en t e 

Gonça l ves reün idas , por u m a fel iz escolha, n a 

pres idênc ia da Secç ão de Ma temá t i c a , são garan t i a 

segura da e levação e in te l igênc ia n o desenvolv i-

m e n t o destes t raba lhos . 

Mu i tas ques tões se p ode r i am levan ta r a propó-

sito da ac t i v i dade do Congresso , m a s q ue ev iden-

temen te n ã o c abe r i am no â m b i t o d u m a b r e v e 

not íc ia c o m o esta. 

P o d e m o s a f i rma r que , apesar de tudo q u a n t o 

se possa apon t a r d e def ic iente na sua o r i en tação 

e organ i zação , o Congresso Luso-Espanho l para 

o Progresso das C iênc ias foi , na quás í es tagnação 

d o nosso m e i o cient i f ico, u m acon tec imen to de 

re l êvo e impo r t â nc i a marcan tes : d a n d o oportuni-

d ade ao conhec imen t o e conv í v i o de pessoas com 

tendênc ias e fo rmações inte lectuais mu i t o diferen-

tes, m a s i r m a n a d a s n u m a p r eocupa ç ão c o m u m , 

const i tu iu — m u i t o e m espec ia l pa ra os novos — 

u m forte es t imu lo ã sua von t ade d e t raba lhar . 

CENTRO DE ESTUDOS MATEMÁTICOS DO PORTO 

E m con t i nuação dos t raba lhos d o C. E . M. da 

Un i ve r s i d ade do Pôr to , estão prev is tos desd™ j á , 

para èste ano lect ivo, três séries d e l ições . 

A p r ime i ra , pe lo D r . A n t ó n i o Mon te i ro , teve 

in íc io a i nda em O u t u b r o e versará s ôb re F u n ç õ e s 

Con t í n ua s : a n o ç ão d e f u n ç ão con t inua será ana-

l isada e caracter izada nas d i ferentes categor ias 

de espaços topo lóg icos . 

E m J a ne i r o de 194'f te rão lugar as l ições d o 

Prof . D r . M i ra Fe rnandes s ób re as m o d e r n a s ten-

dênc ias d o Cá l c u l o Tensor i a l ; n o m e a d a m e n t e a 

sua con t r i bu i ç ão pessoal e os ú l t imos resu l tados 

de S y n g e e Kawagucb i . 

A encer rar o a n o lect ivo v i r á ao Pôr to o Prof , 

D r . V i c en t e Gonça l ves q u e fará u m curso s õb re 

a Teor i a das Funções , 

C o m e ç a m no d ia 10 de O u t u b r o os t raba lhos do 

S e m i n á r i o de Fís ica Teór i ca , i n tegrado no C. E. M 

da Un i ve r s i d ade do Pôr to . Es tes t raba lhos serão 

or ientados pe lo Dr . G u i d o Beck e nê les t omar ão 

u m a par te act iva os Ass is ten tes Fe r n ande s de 

S á (F. C. do Pô r t o ) e Rod r i gues Mar t ins (F . C. de 

Co imbra ) . 

\ 
Na p r i m e i r a sessão, o D r . G . Beck traçará o 

p l a n o dos t raba lhos a rea l izar e in ic iará u m a expo-

s ição s ôb re o estado actua l do Teor i a das Fôrças 

Nucleares . N u m a das sessões segu in tes con t amos 

com u m a comun i c a ç ão d o Prof . D r . M á r i o S i l va , 

da Un i ve r s i d ade d e C o i m b r a . 

D a m o s a segu i r u m e squema d o f u n c i o namen t o 

dêste S e m i n á r i o q u e re i l n i r á todos os sábados , 

de tarde, n u m dos anf i teatros da Secç ão de Mate-

mát ica . 

A) Comun i c a ç ões sobre t raba lhos de actuali-

dade. 

li) T r aba l hos a real izar . 

1) T raba l hos d e invest igação . 

a ) S õ b r e a t rans fo rmação re la t iva das grande-

zas quân t i cas — por Fe r n ande s d e S á . 

b) S ô b r e a i n f l uênc ia da inversão do s p i n sòbre 

a d i fusão dos neu t rões pe los núc l eos — por Ro-

dr igues Mar t i ns 

2) T raba l hos b ib l i ográ f i cos : 

U m a m e m ó r i a s ôb re a teoria qu ân t i c a dos cam-

pos, a pub l i c a r por Dr . G . Beck. 

Noa próximos números dar-se-Bo noticias mais detalha-
das sôbre a actividade do Centro. 

S Õ B R E O E N S I N O D A M A T E M Á T I C A N A S U f Ç A 

1 - ESCOLAS SUPERIORES DE ZÜRICH 

A E S C O L A « P O L I T É C N I C A FEDERAL 
Compilação de publicações oficiais por Maria do Pilar Ribeiro 

A Escola Politécnica Federa! E . T. H,, procura, 

tomo escola técnica que é, principalmente nos últi-

mos anos, pelos seus cursos e exercícios relativos 

as ciências aplicadas, desenvolver o sentido dc adap-

tação dos conhecimentos teóricos às exigências da 

vida industrial. Procura, além disso, 110 contacto entre 

professores e alunos, quer nas aulas de exercícios, 

quer nos colóquios ou seminários, prepará-los para 

para um trabalho independente, que a pouco e pouco 

tomará a forma dc trabalho de investigação. 

«Uma alta escola técnica deve dedicar-se tanto à 

investigação cientifica como ao ensino. As influên-

cias reciprocas exercidas pela indústria dum lado e 

pelas altas escolas técnicas doutro, exigem destas 

últimas uma elasticidade particular dc adaptação às 

necessidades técnicas c económicas do país e do es-
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t rangei r o. O íiin essencial da E, T. H , é, actualmente, 

<i desenvolvimento dos seus laboratórios e dos seus 

institutos de investigação, com o fim de preparar 

methor os estudantes para a sua futura actividade». 

1'ara realizar o seu fim, a Escola Politécnica Fe-

deral, que é a única escola de aütos estudos técnicos 

federal, está dividida nas 13 secções seguintes: 

I — Escola de Arquitectura 

I I —Escola de Engenharia Civil 

I I I A — Escola de Mecânica 

I I I E — Escola de Electrotecnia 

I V — Escola de Química 

V — Escola de Farmácia 

V ! —Escola Floresta] 

V I I —Escola de Agricultura 

V I I I —Escola de Engenharia rural e Topo-

grafia 

I X — Escola de Ciências Matemáticas e Fí-

sicas 

X -— Escola de Ciências Naturais 

X I -—Escola de Ciências Militares 

X I I —Secção geral de cursos livres —divid ida 

em 2 sub-secções: 1/ de letras, histó-

ria, filosofia c ciências económicas; 

2.' de ciências matemáticas, naturais, 

técnicas e militares. 

Esta X I I secção tem por fim dar aos alunos uma 

cultura geral, de modo a evitar uma deformação pro-

fissional. Cada aluno, das outras secções, é obrigado 

a inscrever no seu programa de cada semestre uma 

hora semanal deste curso. 

Para o ensino nas diferentes secções, há um plano 

normal de estudo, não obrigatório, mas que dá indi-

cações sóbre o caminho a seguir. 

A duração dos cursos é, segundo êste plano, de 7 a 

8 V- semestres, compreendendo nêste período as pro-

vas de diploma (correspondentes à nossa licencia-

tura). Estas realizam-se em 3 sessões de exames das 

quais duas são propedêuticas. 

O grau de doutor, pode ser obLido, a seguir, com 

a apresentação d unia tése em que se prove que o can-

didato está apto para fazer investigações científicas 

pessoais e depois dum exame espcciad. 

Para a admissão na E, T. H . é necessário ter, pelo 

menos, 18 anos e ser portador dum certificado de 

aptidão duma escola secundária, ou ser submetido, 

na falta deste, a um exame de admissão. O número 

de entradas não é limitado. 

Em 1029 o corpo docente da E. T. H . era consti-

tuído por 70 professores ordinários, 3 professores 

extraordinários; 23 engenheiros c outros especialis-

tas, 52 encarregados dc curso e 97 assistentes. O 

número dos seus alunos era dc cêrca de 2500 c o de 

auditores de 700. 

Além da Biblioteca principal há bibliotecas espe-

ciais dos diferentes institutos. A biblioteca principal 

em 1Ó29 tinha 131,182 volumes, dos quais 16.754 

eram de matemática e física. 

No mesmo espirito dc que «um estabelecimento de 

instrução superior se não deve limitar ao ensino; é 

indispensável que êle Seja um centro dc investigação 

científica e que sustente materialmente, nos seus 

estudos, os alunos bem dotados» criaram-se na E. T. 

H. as seguintes fundações e organizações; 

Casa dos estudantes, caixa de auxílio cm casos de 

doença, sanatório e seguros contra acidentes. A par 

destas fundações são concedidas bolsas de estudo, 

além de inúmeros fundos particulares, que não só 

aumentam o número de bolsas, como ainda concedem 

prémios a um elevado número de estudantes. 

l 'ara estas fundações contribuem anualmente, não 

só o Estado, mas, e em grande escala, as mais impor-

tantes empresas industriais, bancos, companhias, etc. 

O ensino na E. T. H . é feito principalmente em 

alemão, em hora nalgumas cadeiras seja simultánea-

m en te'em francês e noutras alternadamente. 

IX Secção — Escola de Ciências Matemáticas e Físicas 

Na Escola de Ciências Matemáticas e Físicas o 

ensino está organizado de modo a preparar não só 

professores de ensino secundário, mas também actuá 

rios e físicos destinados à indústria. 

Os planos de estudo comportam 8 semestres. 

Os 4 primeiros semestres são dedicados a adqui-

rir uma técnica indispensável dc cálculo. Os exercí-

cios habituam os alunos ao trabalho pessoal desen-

volvendo-lhes a iniciativa. De problemas concretos 

passam, nos seminários, a questões mais vastas e ao 

estudo e discussão de investigações recentes. 

Êste último trabalho tem lugar nos 4 últimos se-

mestres em que os alunos têem liberdade na escolha 

das ladeiras, o que lhes permite orientar o seu inte-

resse por êste ou aquele ramo da Matemática ou da 

Física. 

O Seminário dc Matemática tem por fim iniciar 

os estudantes no pensamento matemático c na inves-

tigação pessoal Procura atingir êste f im por expo-

sições, feitas pelos alunos, de memórias de Matemá-

ticas e por resolução dc problemas e sua discussão 

com os professores. 

Em 1929, a biblioteca do seminário possuía 1,400 

volume.-- e uma colecção de modelos geométricos. 

As obras completas de grandes matemáticos e u m 
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número importante de revistas encontram-se à inteira 

disposição dos alunos. 

Damos a seguir uni plauo île estudos do ensino da 

Matemática : 

1.° semestre 

N." de horas semanais 

CADF-IRASr 

4.° semestre 

Física I I 

Laboratório de Física 

3 

2 

2 . 

I 

Curso Ex. Colóquio 

Cálculo diferencial e integral... 6 2 2 

Geometria descritiva 1 e Geome-

tria vectorial 4 4 1 

Geometria analítica I e Geome-

tria vectorial ... 4 4 1 

Álgebra linear 3 

Aconselhada: 

Fotografia t 2 2 

2." semestre 

Cálculo diferencial e integral I I 6 

Geometria descritiva I I 2 

Mecânica I 6 

Geometria analítica c Álgebra 

linear 2 

Geometria projectiva * -3 

Aconselhada: 

Fotografia 

3.° semestre 

Aplicações da Matemática 2 

Questões escolhidas de Geome-

tria elementar 2 

Geometria diferencial com exer-

cícios .... 4 

Mecânica I I 4 

Física I (Mecânica, teoria ondu-

latória, óptica) 4 

Prática de Física 4 

Teoria das funções I ... ... ... 4 1 

Geometria projectiva ... . . . ... 3 1 

Curso superior de Matemá-

tica e física: 

Seminário dc Matemática 2 

Do 4.° ao 8.° semestre h á 56 cadeiras à livre esco-

lha dos alunos dalgumas das quais se dá o plano re-

lativo ao 5." e 7." semestre: 

Algumas questões dc Geometria 

elementar ... ... 

Espaços topológicos 

Teoria das funções analíticas I I 

com exercícios 

Geometria diferencial com exer-

cícios ... . . . 

Teoria do potencial ... 

Teoria dos conjuntos 

Séries trigonométricas e inte-

grais ; 

Seminário de Matemática 

etc. 

As restantes cadeiras são relativas à Física, Astro-

nomia, Geodesia, Seguros, Didática das Matemáticas, 

Pedagogia c Filosofia. 

Prémios 

São instituídos dois prémios para cada uma das 

secções da Escola, U m de 500 e outro de 1.000 fr. s, 

Para a secção de Matemática e Física, as questões 

agora a prémio são : 

1." «Novos trabalhos da teoria do potencial de N. 

Wiener, Ch. .T. de la Vallée Poussin, O. Frostman, 

etc., ampliaram essencialmente os nossos conheci -

mentos do problema de Dirichlet. Procura investi-

gar-se se, com o auxíl io dos métodos aplicados ali , 

resultados análogos poderão estendcr-sc ao problema 

de Neumann». 

2.' «A idéia do método das Ciências dc Laplace a 

Poincaré (Estudo critico)». 

4 

; 

O REAL INSTITUTO NACIONAL DE ALTA MATEMÁTICA DE ITÁLIA 
por F. Severi 

(Abreviado de »Euclidesn, n." ÜO) 

Começarei por sintetisar as razões que motivaram 

a criação dum Instituto original na sua estructura 

técnica e administrativa e que, depois de dois anos 

de vida, encontrou com segurança e êxito científico 

o seu próprio caminho. Resultado considerável por-

que faltavam modelos que servissem de norma pre-

cisa de organização e acção. 

Com efeito, cada uma das instituições similares 

estrangeiras, tendo sido concebida de modo diferente 

da nossa, não podia oferecer orientações com a sua 

própria experiência. 

Que a instituição possui características de origi-

nalidade quási completa demonstra-o o interesse com 

que foi acolhida e com que é hoje seguida, mesmo 
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nas difíceis circunstâncias internacionais presentes, 

por parle dos centros estrangeiros de matemática. 

# 

As razões peias quais surdiu o Instituto podem 

resumir-se do modo seguinte: 

Primeira. A Universidade foi durante séculos, e 

de maneira especial entre nós, onde possui as tra-

dições mais antigas e gloriosas, o grande organismo 

unificador e propulsor do progresso científico; mas, 

hoje em dia, a Universidade não pode, por si só, rea-

lizar essa alta missão. 

Segunda. Embora a parte já formada (ia Ciência 

possa continuar dando, e ]>or muito tempo, ajudas 

e directrizes valiosas às aplicações, o entorpecimento 

do progresso científico e a esterelização das mais 

elevadas fontes do saber determinariam num prazo 

mais ou menos longo a interrupção fatal das aplica-

ções e do nível do rendimento produtivo. 

Terceira. A ciência, para progredir, necessita que 

a cultivem não só em relação às aplicações, mas tam-

bém como investigação desinteressada, animaitla por 

alentos de poesia e calor de fé, ao lado e além da 

razão prática. 

Destas premissas decorrem alguns corolários im-

portantes. 

"É necessário, antes de mais nada, criar Institutos 

destinados à investigação pura, a contribuir para a 

obra de proselitismo científico e a afirmar, mesmo 

tio estrangeiro, os valores da ciência nacional, coadju-

vando nesta direcção tão importante a obra das en-

tidades universitárias. 

É necessário, em segundo lugar, que estes Insti-

tutos, que tem de desempenhar com grande agilidade 

funções sem relação alguma com a rigidez das nor-

mas a que está subordinada a instrução profissional, 

sejam constituídos como pessoas jurídico-adminis-

trativas autónomas; muito embora ainda ligadas 

de certa maneira à Universidade, guarda das glo-

riosas tradições do nosso pensamento c vivificada 

por explosões sempre renovadas de juventude ita-

liana. 

É necessário, por fim, que a investigação pura, 

dominada pelo principio da superior harmonia esté-

tica e filosófica que regula o seu desenvolvimento, 

alie nos referidos Institutos a visão teòricamente ele-

vada de problemas de aplicação e o estudo e o afi-

namento dos meios aptos para a sua resolução, se-

gundo o principio de Leonardo de que a boa prática 

tem dc edifica r-se sóbre a teoria e que a própria 

experiência é filha da sabedoria. 

Concluindo, estes Institutos têm de constituir, 

além disso, o traço de união entre o progresso cien-

tífico c a técnica da aplicação, entre a Universidade, 

considerada essencialmente na sua função cientifica, 

e o Consellio Nacional de investigações. 

Depois da feliz experiência, do nosso Instituto 

convirá, por conseqüência, pensar em Institutos aná-

logos para os outros ramos da ciência. 

A técnica mediante a qual se puzeram em prática 

estes principios tem reduzido interesse num artigo 

de carácter geral, como este. 

Direi unicamente que os objectivos fundamentais 

do Instituto são: o progresso dos ramos em forma-

ção da matemática; a coordenação do movimento 

matemático nacional e estrangeiro e a organização 

duma bibliografia em dia do movimento matemático 

mundial; a difusão das directrizes mais importantes 

do pensamento matemático nacional; a união entre 

as investigações de alta matemática e as ciências la-

terais; e a colaboração com o Instituto Nacional 

de Aplicações do Cálculo, do Conselho Nacional de 

Investigações, 

Cursos de carácter post-universitários; ciclos de 

conferências de homens de ciência italianos c estran-

geiros; relatos bihliográíicos; publicação de mono-

grafias sobre os mais recentes objectivos de estudo; 

discussões sõbre temas de investigação entre profes-

sores e alunos do Instituto; tais são os aspectos prin-

cipais da actividade (lo novo organismo cientifico. 

Desejo, todavia, por em relevo alguns aspectos da 

nossa organização. 

O Instituto escolhe por si mesmo os seus discí-

pulos investigadores entre os que possuem as apti-

dões e a maturidade necessárias e que pretendam 

dedicar-se à investigação. Não se lhes pede contri-

buição alguma. Pelo contrário, recebem gratuítai-

mente as publicações do Instituto c, especialmente, 

as entregas correspondentes aos cursos, à medida 

da sua publicação. Concedem-se bolsas a italianos e 

a estrangeiros, duma maneira substancial e rápida, 

sem complicadas formalidades burocráticas. 1 

Não há exames, nem diplomas; mas ensaios per-

manentes das aptidões dos alunos, aos quais se pede 

somente que se familiarizem com o uso do maior 

número de instrumentos de investigação e que levem 

a cabo investigações científicas, cujos rcstdtados, pu-

blicados em revistas de matemáticas italianas ou 

estrangeiras, ou em memórias académicas, constitui-

rão dejjois o único documento comprovativo da sua 

permanência activa no Instituto; título que redun-

dará em honra dos discípulos e dos mestres e contri-
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buirá, em maior ou menor medida, para o progresso 

da ciência. 

E m cada um dos dois anos de vida do Instituto 

tivemos mis trinta discípulos, dedicados aos diferen-

tes ramos da investigação matemática; no primeiro 

ano meia dúzia de bolseiros italianos c 110 segundo 

uma dezena de bolseiros italianos e estrangeiros. 

Os «Rendiconti di Matematica c delle sue Applica-

zioni», publicados pelo Instituto de A l ta Matemática 

de colaboração com o Instituto Matemático da Uni-

versidade de Roma documentam uma parte da nossa 

actividade. 

Quem examine a relação e os programas dos cur-

sos realizados até agora e dos que serão realizados 

no próximo biênio encontra, amplamente represen-

tadas, estudadas c discutidas, um grande número das 

teorias mais vivas e vitais da matemática e das suas 

aplicações mais palpitantes. 

Tradução de A. SÁ DA COSTA 

C L U B E S DE 

A campanha iniciada pela «Gazeta de Matemática», 

destinada a promover a fundação de núcleos de es-

tudo da matemática nas nossas universidades, tomou, 

desde o seu início, um aspecto dos mais satisfatórios 

pelo interesse que prontamente se manifestou à volta 

desta iniciativa e pelas decisões que, em pouco tempo, 

foram tomadas por vários grupos de alunos das esco-

las superiores. 

No últ imo número da «Gazeta» deu-se a notícia da 

fundação do primeiro clube de matemática português 

na Faculdade de Letras de Lisboa. N o presente nú-

mero damos a notícia do surgimento dc mais dois 

clubes, un i no Instituto Superior de Agronomia, ou-

tro na Faculdade de Ciências de Lisboa, e transcre-

vemos as comunicações feitas à «Gazeta de Matemá-

tica» pelos delegados dos respectivos clubes. 

Existem pois, actualmente, três clubes dc matemá-

tica nas escolas superiores de Lisboa. í ) um resul-

tado importante atendendo ao pouco tempo decor-
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rido desde a fundação do 1," clube c atendendo ain-

da ao papel que os clubes de matemática devem de-

sempenhar dentro das respectivas escolas. 

No Pôr to, há também um movimento destinado 

à fundação de clubes nesta cidatle, sobre que serão 

dadas notícias oportunamente. A «Gazeta de Mate-

mática» tem, alem disso, delegados seus no Instituto 

Superior Técnico e na Faculdade de Medicina de 

Lisboa que se ocupam do problema dos clubes nestas 

duas escolas, sendo pois natural que, dentro dc pouco 

tempo, haja mais dois clubes de Matemática em 

Lisboa. 

A «Gazeta dc Matemática» põe as suas páginas á 

disposição de todos os clubes e iucita vivamente to-

dos os estudantes de matemática a que não se limi-

tem a pertencer aos clubes mas metam ombros, desde 

já, ao trabalho dentro da organização geral do clube 

a que pertencem. 

Cuida Lami 

N O T I C I Á R I O 

Clube de Matemática da Faculdade de Ciências de Lisboa 

U m grupo de alunos da F. C. L., reconhecendo a 

necessidade da criação dum Clube de Matemática na 

sua Faculdade, apresentou, ao seu Director, prof. 

Vítor Hugo de Lemos, um pedido para a necessária 

autorização, acompanhado dum projecto do trabalho 

a realizar no ano lectivo dc 1942-43. 

O Director da Faculdade mostrou-se interes-

sado pela iniciativa e não só prometeu todo o auxí l io 

como também autorizou os trabalhos preparatórios 

do Clube até se obter do Conselho Escolar a auto-

rização definitiva. 

O projecto que acompanhava o pedido tem como 

objectivo fundamentai o aumento da cultura mate-

mática, do interesse por esta ciência e a melhoria 

das relações entre os alunos da Faculdade. 

Procura-se para isso: 

1) —Rea l i z a r palestras, por professores c alunos 

sobre: 

a) A História e Filosofia da Matemát ica; 

b) A Relação da Matemática com as outras ciên-

cias ; 

c) A Vida dos matemáticos ilustres; 

d) Outros assuntos estreitamente relacionados com 

a Matemática. 

2) Criar uma biblioteca. 

3) Colaborar com: 

l 


